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O Banco Central (BC) co-
meçou na sexta-feira pas-
sada a autorizar o processo 
da conversão da dívida ex-
terna em investimento, pa-
ra as propostas que vence-
ram o leilão de deságio rea-
lizado no Rio de Janeiro, no 
dia 29 de março. O diretor 
da área externa do BC, Ar-
nim Lore, informou ontem 
a este jornal que até ontem 
foram autorizados três pe-
didos, envolvendo US$ 4,8 
milhões. Outras seis, pro-
postas, no valor global de 
US$ 4,666 milhões, estão 
prontas para serem autori-
zadas. 

Lore explicou que o atra-
so nas autorizações se deve 
a falhas dos próprios inte-
ressados que deixam pen- 

Anim Lore 

dente uma ou outra docu-
mentação necessária e sem 
a qual o BC não pode auto-
rizar o pedido da conver-
são. 

Também a falta de ex- 

periência do BC com os no-
vos critérios da conversão 
levou à demora do processo 
de autorizações. 

As propostas que vence-
rem o próximo leilão de de-
ságios, a ser realizado nes-
ta quinta-feira, na Bolsa de 
Valores de São Paulo no va-
lor máximo de US$ 150 mi-
lhões, deverão acumular-
se no BC com os pedidos do 
primeiro leilão, mas o dire-
tor previu que o processo 
de apreciação dos docu-
mentos e de autorização 
para a conversão deve ser 
acelerado. 

Quanto ao projeto de con-
versão da dívida em expor-
tação, o diretor da área ex-
terna do BC indicou ontem 
que o governo não está com 
tanta pressa. Segundo ele, 
nenhuma regulamentação 
deve ser baixada, no que  

diz respeito à troca da dl 
da por produtos vendid 
ao exterior, dentro dos-p 
ximos dois ou três iii4es. 

Toda a regulamétaç 
cambial do Pais tem 
analisada porque o de 
so "viola o monopólio 
cámbio" na medida eti«4 q 
o País não estaria trotan 
bens por moeda est4ng 
ra e sim por títulos de c 
dito. 

De todo modo, adiántlu 
que é pensamento -sefo 
verno, caso o processfÕ s 
levado adiante, levia+ 
conta o mecanismo ele 
ságio pelo qual os3fItu 
são negociados no eOter 
e, ainda, abrir a disp 
das propostas em 101 s 
realizados em balsa de 
lores, à semelhança 	e 
já é feito para a con—vbr o 
da dívida em investitfién 


